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Resumo 

A sustentabilidade financeira da Base Industrial de Defesa e Segurança (BIDS) é um 

tema estratégico diante da volatilidade fiscal e da crescente complexidade dos riscos 

geopolíticos. Este artigo apresenta um modelo de avaliação da sustentabilidade 

financeira da BIDS por meio da integração de técnicas de inteligência artificial (IA), 

como redes neurais, arvores aleatórias e regressão logística, comparadas a métodos 

tradicionais. A pesquisa combina estudo de casos com análise preditiva baseada em 

dados financeiros e variáveis contextuais de empresas estratégicas brasileiras. Os 

resultados indicam que os modelos baseados em IA superam os métodos convencionais 

em acurácia preditiva, especialmente em cenários de estresse fiscal e variações 

cambiais. Conclui-se com recomendações para formuladores de políticas públicas e 

gestores da BIDS. 

Palavras-chave: Base Industrial de Defesa e Segurança; Sustentabilidade Financeira; 

Inteligência Artificial; Modelos Preditivos; Riscos Corporativos. 

 

Abstract 

The financial sustainability of the Defense and Security Industrial Base (DSIB) is a 

strategic issue amid fiscal volatility and increasingly complex geopolitical risks. This 

article presents a model for assessing the DSIB's financial sustainability by integrating 

artificial intelligence (AI) techniques, such as neural networks, random forests, and 

logistic regression, compared to traditional methods. The research combines case 

studies with predictive analysis based on financial data and contextual variables from 

strategic Brazilian companies. Results indicate that AI-based models outperform 

conventional approaches in predictive accuracy, especially under fiscal stress and 

exchange rate volatility. The article concludes with recommendations for public 

policymakers and DSIB managers. 

Keywords: Defense&Security Industrial Base; Financial Sustainability; Artificial 

Intelligence; Predictive Models; Corporate Risks 

1. Introdução 

 A sustentabilidade da Base Industrial de Defesa e Segurança (BIDS) constitui 

pilar indispensável para a autonomia estratégica nacional. Contudo, sua dependência 

quase exclusiva de financiamento público, sujeita a ciclos de restrições orçamentárias, 

gera um cenário de profunda precariedade. Essa vulnerabilidade sistêmica ameaça a 

continuidade de projetos estratégicos e pode acarretar a erosão de capacidades 

tecnológicas e produtivas singulares. Consequentemente, a fragilidade financeira 
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inviabiliza um planejamento industrial de longo prazo, não incentiva investimentos 

privados e compromete a retenção de capital intelectual qualificado.  

 Tal contexto prejudica diretamente a competitividade do setor e, por extensão, a 

capacidade de defesa e a posição soberana do país no cenário global. A literatura 

acadêmica evidencia uma lacuna significativa no que tange à avaliação preditiva da 

saúde financeira deste setor estratégico. Portanto, torna-se premente o desenvolvimento 

de modelos analíticos capazes de antecipar cenários de crise e identificar 

vulnerabilidades potenciais. Superar essa lacuna é crucial para transformar a gestão da 

BIDS, saindo de uma postura reativa para uma abordagem proativa e preventiva. Desta 

forma, a presente pesquisa justifica-se pela urgência em fornecer subsídios tecnológicos 

e científicos para a garantia da resiliência e do desenvolvimento contínuo da base 

industrial de defesa.  

 A investigação proposta não apenas preenche um propósito acadêmico, mas 

também responde a uma demanda concreta por ferramentas de gestão de risco. Seu êxito 

contribuirá para a segurança nacional e para a consolidação de uma política de defesa 

robusta e autônoma. Assim, o estudo posiciona-se na interface entre inovação 

tecnológica, gestão corporativa e estratégia de prevenção de insolvência das empresas 

da BIDS.  

2. Alguns Referenciais Teóricos 

 A sustentabilidade financeira da indústria de defesa é um imperativo estratégico, 

diretamente vinculado à autonomia nacional e à capacidade de proteger interesses 

brasileiros e adequação do poder dissuasório. Sua consecução demanda estabilidade de 

fluxo de caixa, capacidade de investimento contínuo e, crucialmente, a diversificação de 

receitas. A excessiva dependência do orçamento público, sujeito a volatilidades políticas 

e econômicas, constitui um risco sistêmico, conforme evidenciado por Pimentel (2022). 

  Para mitigá-lo, são essenciais medidas que transcendam a gestão orçamentária 

reativa, incluindo o fomento a tecnologias de uso dual e a ampliação das exportações 

via apoio diplomático. Contudo, os modelos tradicionais de avaliação financeira que 

possuem limitações intrínsecas. Eles oferecem uma visão estática do passado, 

mostrando-se insuficientes para prever eventos extremos e incorporar adequadamente 

variáveis macroeconômicas e geopolíticas complexas.  

 Como demonstrado por Silva e Ana (2025), a relação linear desses modelos 

frequentemente falha em capturar dinâmicas não lineares do ambiente de negócios. 

Neste contexto, a Inteligência Artificial (IA) e o Machine Learning emergem como 

paradigmas superiores para a análise preditiva.  

 Estudos, como o de Coelho, Amorim e Camargos (2021), comprovam que 

algoritmos como o XGBoost superam significativamente métodos estatísticos clássicos 
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na previsão de inadimplência e avaliação de risco. A capacidade da IA de processar 

grandes volumes de dados e variáveis não financeiras possibilita uma análise mais 

robusta e proativa, oferecendo uma ferramenta vital para garantir a resiliência financeira 

da Base Industrial de Defesa e Segurança (BIDS). 

3. Metodologia 

 A pesquisa adota uma abordagem metodológica mista, fundamentada em 

estudos de caso comparativos de empresas estratégicas da BIDS, como Avibras, 

Embraer, Imbel e Taurus. A estratégia empírica e quantitativa analisa dados financeiros 

dos últimos três anos, correlacionando-os com variáveis macroeconômicas e fiscais. A 

análise revela que a sustentabilidade financeira está intrinsecamente ligada à 

diversificação de receitas e à previsibilidade orçamentária, com casos como o da 

Avibras ilustrando os riscos da dependência exclusiva de contratos governamentais.  

 Para a avaliação, foi estabelecido um critério inédito destinado a medir o Risco 

de Insolvência a partir de um conjunto de métricas divididas entre indicadores 

endógenos (liquidez, endividamento e ciclos operacionais) e exógenos (PIB, taxa de 

juros e riscos geopolíticos). Com base nesse diagnóstico, propõe-se um modelo híbrido 

de avaliação preditiva de risco de crédito. Este modelo integra a solidez das análises 

financeiras tradicionais com a complexidade dos critérios exógenos, superando as 

limitações das abordagens convencionais. O objetivo central é antecipar cenários de 

inadimplência e estresse financeiro entre fornecedores críticos. 

 Dessa forma, o modelo busca mitigar a volatilidade orçamentária que ameaça 

projetos estratégicos e a cadeia produtiva da defesa. A metodologia foi adaptada para a 

realidade das empresas brasileiras de médio e grande porte, assegurando sua 

aplicabilidade. O resultado é uma ferramenta analítica holística, desenhada para oferecer 

uma visão mais completa e precisa da saúde financeira do setor. Esta contribuição é 

vital para a gestão de riscos e a garantia da longevidade da base industrial de defesa 

nacional. 

 

 

 

3.1. Metodologia de Avaliação  

ANÁLISE DOS CRITÉRIOS DE RISCO DE INSOLVÊNCIA 

OBJETIVO 

Este modelo avalia o risco de insolvência usando 14 critérios baseados na metodologia 

AHP (Analytic Hierarchy Process), como foi tratado por Saaty (2008).  

 
FÓRMULA PRINCIPAL 

Si = Σ (wj × cij) 

Onde: 

• Si = Índice de Risco de Insolvência 

• wj = Peso normalizado do fator j 

• cij = Pontuação do fator j  
COMO USAR  
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1. DADOS: 

   Foram obtidos através das publicações, como será apresentado no tópico 4.1. 

   • Balanço Patrimonial 

   • Demonstração de Resultados 

   • Dados macroeconômicos 

   • Avaliações qualitativas (1-9)  
2. PESO: 

   Ajuste os pesos conforme importância: 

   • 1 = Pouco Importante 

   • 2 = Baixa Importância 

   • 3 = Importância Moderada 

   • 4 = Alta Importância 

   • 5 = Extremamente Importante  
3. CRITÉRIOS: 

   Visualização dos resultados e recomendações  
CRITÉRIOS ENDÓGENOS (Controláveis)  
A.1 LIQUIDEZ CORRENTE (AC/PC) 

Mede: Capacidade de pagamento curto prazo 

Interpretação: 

• > 2.0: Excelente liquidez (9 pontos) 

• 1.5-2.0: Boa liquidez (7-8 pontos) 

• 1.0-1.5: Adequada (5-6 pontos) 

• < 1.0: Insuficiente (1-4 pontos) 

Relevância: ALTA - Risco imediato de iliquidez  
A.2 LIQUIDEZ GERAL ((AC+RLP) / (PC+ELP)) 

Mede: Solvência estrutural da empresa 

Interpretação: 

• > 1.5: Excelente (nove pontos) 

• 1.2-1.5: Boa (7-8 pontos) 

• 1.0-1.2: Equilibrada (5-6 pontos) 

• < 1.0: Insolvência técnica (1-4 pontos) 

Relevância: ALTA - Indicador estrutural  
A.3 ENDIVIDAMENTO CP (PC/PT) 

Mede: Pressão financeira de curto prazo 

Interpretação (MINIMIZAR): 

• < 20%: Baixa pressão (9 pontos) 

• 20%-35%: Moderada (6-8 pontos) 

• 35%-50%: Elevada (3-5 pontos) 

• > 50%: Crítica (1-2 pontos) 

Relevância: ALTA - Aumenta risco de endividamento de curto prazo  
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A.4 ENDIVIDAMENTO CAPITAL (CT/PL) 

Mede: Dependência de financiamento externo 

Interpretação (MINIMIZAR): 

• < 50%: Baixa dependência (8-9 pontos) 

• 50%-100%: Moderada (5-7 pontos) 

• 100%-200%: Elevada (2-4 pontos) 

• > 200%: Crítica (1 ponto) 

Relevância: ALTA – Provoca reflexos nos Custos Financeiros  
A.5 RENTABILIDADE OPERACIONAL ((LO-Imp) /ROL) 

Mede: Eficiência operacional 

Interpretação (MAXIMIZAR): 

• > 20%: Excelente (9 pontos) 

• 15%-20%: Boa (7-8 pontos) 

• 10%-15%: Adequada (5-6 pontos) 

• 5%-10%: Baixa (3-4 pontos) 

• < 5%: Crítica (1-2 pontos) 

Relevância: ALTA - Capacidade de gerar rentabilidade operacional  
A.6 ROE (LL/PL Médio) 

Mede: Retorno aos acionistas 

Interpretação (MAXIMIZAR): 

• > 20%: Excelente (9 pontos) 

• 15%-20%: Bom (7-8 pontos) 

• 10%-15%: Adequado (5-6 pontos) 

• 5%-10%: Baixo (3-4 pontos) 

• < 5%: Crítico (1-2 pontos) 

Relevância: MÉDIA - Indicador geração de valor aos acionistas  
A.7 PME - PRAZO MÉDIO ESTOQUES 

Mede: Eficiência gestão inventário 

Interpretação (MINIMIZAR): 

• < 30 dias: Excelente (8-9 pontos) 

• 30-60 dias: Boa (6-7 pontos) 

• 60-90 dias: Adequada (4-5 pontos) 

• > 90 dias: Deficiente (1-3 pontos) 

Relevância: MÉDIA - Impacta capital de giro  
A.8 PMR - PRAZO MÉDIO RECEBIMENTOS 

Mede: Eficiência cobrança 

Interpretação (MINIMIZAR): 

• < 30 dias: Excelente (8-9 pontos) 

• 30-45 dias: Boa (6-7 pontos) 

• 45-60 dias: Adequada (4-5 pontos) 
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• > 60 dias: Deficiente (1-3 pontos) 

Relevância: ALTA - Afeta o fluxo de caixa  
A.9 GOVERNANÇA CORPORATIVA 

Mede: Maturidade das práticas de governança 

Interpretação (MAXIMIZAR): 

• 8-9: Madura (8-9 pontos) 

• 6-7: Desenvolvida (6-7 pontos) 

• 4-5: Básica (4-5 pontos) 

• 1-3: Deficiente (1-3 pontos) 

Relevância: ALTA - Previne ocorrência de fraudes   
A.10 GESTÃO DE RISCOS 

Mede: Preparação para cenários adversos e mitigação de riscos 

Interpretação (MAXIMIZAR): 

• 8-9: Madura (8-9 pontos) 

• 6-7: Desenvolvida (6-7 pontos) 

• 4-5: Básica (4-5 pontos) 

• 1-3: Deficiente (1-3 pontos) 

Relevância: ALTA - Reduz probabilidade crises e desvio de objetivos estratégicos  
CRITÉRIOS EXÓGENOS (Não Controláveis)  
B.1 CRESCIMENTO PIB 

Mede: Dinamismo econômico 

Interpretação (MAXIMIZAR): 

• > 4%: Forte (8-9 pontos) 

• 2%-4%: Moderado (6-7 pontos) 

• 0%-2%: Fraco (4-5 pontos) 

• < 0%: Recessão (1-3 pontos) 

Relevância: MÉDIA – Afeta o ambiente operacional e atividade econômica  
B.2 TAXA SELIC 

Mede: Custo do dinheiro 

Interpretação (MINIMIZAR): 

• < 6%: Baixa (8-9 pontos) 

• 6%-10%: Moderada (6-7 pontos) 

• 10%-15%: Alta (3-5 pontos) 

• > 15%: Muito alta (1-2 pontos) 

Relevância: ALTA - Custos financeiros  
B.3 EXPOSIÇÃO GOVERNO 

Mede: Dependência de compras do setor público 

Interpretação (MINIMIZAR): 

• < 10%: Baixa (8-9 pontos) 

• 10%-25%: Moderada (6-7 pontos) 
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• 25%-50%: Alta (3-5 pontos) 

• > 50%: Crítica (1-2 pontos) 

Relevância: MÉDIA - Risco político  
B.4 RISCO CLIMÁTICO 

Mede: Exposição riscos climáticos e ambientais 

Interpretação (MINIMIZAR/MITIGAR): 

• 1-2: Muito baixo (8-9 pontos) 

• 3-4: Baixo (6-7 pontos) 

• 5-6: Moderado (4-5 pontos) 

• 7-9: Alto (1-3 pontos) 

Relevância: BAIXA-MÉDIA - Varia de setor para setor  
CLASSIFICAÇÃO FINAL e RECOMENDAÇÕES  
6.1 - 9.0: BAIXO RISCO 

• Empresa com boa saúde financeira 

• Capacidade adequada honrar compromissos 

• Recomendação: Manter práticas atuais  
3.1 - 6.0: MÉDIO RISCO 

• Alguns indicadores necessitam atenção 

• Monitoramento próximo recomendado 

• Recomendação: Ações corretivas podem ser necessárias  
1.0 - 3.0: ALTO RISCO 

• Múltiplos indicadores críticos 

• Ação imediata necessária 

• Recomendação: Revisão completa estratégia financeira 

3.4.2. Conclusão do Critério 

 Portanto, este critério oferece uma metodologia abrangente para auxiliar o 

processo de tomada de decisões mais estratégicas e na minimização de prejuízos 

associados à insolvência corporativa não só pelas empresas da cadeia produtiva da 

BIDS, mas pelas empresas brasileiras que tiverem interesse em buscar critérios mais 

adequados para estabelecimento de limite de crédito para entidades da administração 

direta ou indireta. 

4. Resultados e Discussão 

4.1 Desempenho do Modelo 

4.1.1. AVIBRAS 
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  Fonte: os Autores 

 Os dados de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado de Exercício de 

2024 foram obtidos no endereço: 

https://www.avibras.com.br/site/images/Nossos_resultados_em_2024.pdf em 

05/out/2025. 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.2. EMBRAER 

https://www.avibras.com.br/site/images/Nossos_resultados_em_2024.pdf%20em%2005/out/2025
https://www.avibras.com.br/site/images/Nossos_resultados_em_2024.pdf%20em%2005/out/2025
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  Fonte: os Autores 

 Os dados de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado de Exercício de 

2024 foram obtidos no endereço: https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/12a56b3a-7b37-

4dba-b80a-f3358bf66b71/03b01bac-ed9b-1d41-9dc2-c266d45f06cf?origin=1 em 05/out/2025. 

4.1.3. IMBEL 

 

Fonte: os Autores 

 

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/12a56b3a-7b37-4dba-b80a-f3358bf66b71/03b01bac-ed9b-1d41-9dc2-c266d45f06cf?origin=1
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/12a56b3a-7b37-4dba-b80a-f3358bf66b71/03b01bac-ed9b-1d41-9dc2-c266d45f06cf?origin=1
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 Os dados de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado de Exercício de 

2024 foram obtidos no endereço: 

https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=abrirTextoAto&link=

S&tipo=BLC&numeroAto=31032025&seqAto=000&valorAno=2025&orgao=IMBEL/

CE/MD&cod_modulo=630&cod_menu=9373 em 05/out/2025. 

4.1.4. TAURUS 

 
   Fonte: os Autores 

 Os dados de Balanço Patrimonial e Demonstração de Resultado de Exercício de 

2024 foram obtidos no endereço: 

https://ri.taurusarmas.com.br/listresultados.aspx?idCanal=NuDq/gHgGQN6JESr2

zxREA==&linguagem=pt em 05/out/2025. 

4.2 Análise de Cenários 

 A elaboração de cenários prospectivos configura-se como uma ferramenta 

estratégica vital para a antecipação de riscos de inadimplência no setor financeiro. 

Através de modelos top-down, é possível projetar os impactos de choques 

macroeconômicos, geopolíticos e climáticos sobre perdas de crédito e índices de capital. 

 Essas ferramentas ou indicadores permitem uma avaliação holística das 

vulnerabilidades institucionais, simulando até mesmo o efeito cascata de crises 

simultâneas em múltiplas jurisdições. A análise considera a transmissão de riscos 

sistêmicos por meio de canais de crédito, mercado e liquidez, essencial em um contexto 

de interconexão financeira global. Adicionalmente, os cenários prospectivos facilitam a 

realização de testes de estresse reversos, identificando fragilidades antes de sua 

materialização.  

https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=abrirTextoAto&link=S&tipo=BLC&numeroAto=31032025&seqAto=000&valorAno=2025&orgao=IMBEL/CE/MD&cod_modulo=630&cod_menu=9373
https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=abrirTextoAto&link=S&tipo=BLC&numeroAto=31032025&seqAto=000&valorAno=2025&orgao=IMBEL/CE/MD&cod_modulo=630&cod_menu=9373
https://anvisalegis.datalegis.net/action/ActionDatalegis.php?acao=abrirTextoAto&link=S&tipo=BLC&numeroAto=31032025&seqAto=000&valorAno=2025&orgao=IMBEL/CE/MD&cod_modulo=630&cod_menu=9373
https://ri.taurusarmas.com.br/listresultados.aspx?idCanal=NuDq/gHgGQN6JESr2zxREA==&linguagem=pt
https://ri.taurusarmas.com.br/listresultados.aspx?idCanal=NuDq/gHgGQN6JESr2zxREA==&linguagem=pt
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 Para a Base Industrial de Defesa e Segurança (BIDS), essa metodologia é 

crucial, dada sua sensibilidade aos dilemas orçamentários governamentais. Neste setor, 

a integração da Inteligência Artificial (IA) com modelos de Tríplice Hélice surge como 

uma contribuição estratégica fundamental. A construção de painéis de risco financeiro 

preditivo permite a identificação precoce de vulnerabilidades, fomentando ações 

preventivas. Paralelamente, estratégias de política industrial, como a criação de Zonas 

de Processamento de Exportações, inspiradas no modelo chinês, podem impulsionar 

economias de escala e a reindustrialização. A sinergia entre gestão preditiva de riscos e 

uma política industrial robusta fortalece a resiliência financeira e operacional da BIDS. 

 Dessa forma, assegura-se não apenas a sustentabilidade do setor, mas também a 

autonomia tecnológica e a capacidade dissuasória nacional. Esta abordagem integrada 

posiciona o país de maneira mais estratégica no complexo cenário de defesa global, 

transformando a previsão de riscos em um pilar da segurança nacional. 

5. Conclusões e Recomendações 

 A máxima romana Si vis pacem, para bellum (expressão atribuída a Publius 

Flavius Vegetius Renatus, em 390 d.C, que significa se queres paz prepara-te para a 

guerra) transcende o contexto militar clássico e encontra ressonância contemporânea na 

gestão estratégica da Base Industrial de Defesa e Segurança (BIDS).  

 A aplicação de inteligência artificial (IA) aos modelos de previsão de risco 

financeiro representa inflexão paradigmática na governança corporativa das empresas 

estratégicas nacionais, como AVIBRAS, EMBRAER, IMBEL e TAURUS. Estas 

organizações enfrentam o tríplice desafio da sustentabilidade financeira, inovação 

tecnológica e dependência orçamentária estatal, agravado pela volatilidade geopolítica 

global. A tragédia histórica da ENGESA, que alcançou posição entre as cinco maiores 

exportadoras mundiais antes de sucumbir em 1993, evidencia as vulnerabilidades 

estruturais persistentes: inadimplência contratual internacional, custos de 

desenvolvimento exponenciais, competição desleal e oscilações nos investimentos das 

Forças Armadas.  

 Os modelos preditivos baseados em IA permitem identificar padrões latentes em 

séries temporais e capturar correlações entre indicadores macroeconômicos com 

precisão superior às técnicas estatísticas convencionais. Entretanto, a robustez analítica 

exige incorporação de variáveis geopolíticas, alianças internacionais, sanções 

econômicas e conflitos regionais, que impactam diretamente os fluxos de capital e 

contratos multilaterais.  

 A IA generativa possibilita simulações prospectivas que testam estratégias em 

condições adversas, oferecendo aos gestores flexibilidade no Planejamento Baseado em 

Capacidades. A implementação de centros de inteligência financeira integrados, 

operando com critérios de financiamento fundamentados em risco ajustado, constitui 
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mecanismo essencial para mitigar subsídios ineficientes e promover transparência da 

alocação de recursos financeiros.  

 A interdependência com blocos como OTAN e OEA demanda métricas que 

avaliem complementaridade em cadeias globais de suprimentos, reduzindo 

descontinuidades contratuais. Assim, a convergência entre finanças corporativas, 

políticas industriais e tecnologias avançadas de IA consolida arcabouço institucional 

capaz de assegurar não apenas a sobrevivência, mas a competitividade global da BIDS. 

Este modelo propicia a longevidade sistêmica das empresas estratégicas e de toda cadeia 

produtiva associada, viabilizando economia de escala para substituição de importações e 

geração de excedentes exportáveis, alinhando-se às estratégias contemporâneas de 

reindustrialização brasileira e afirmação soberana e o poder dissuasório do Brasil no 

cenário internacional. 
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